
HENRIQUE CARLOS MALTA GALVÃO 
Legislaturas: I, IV. 
 
Data de nascimento 
 1895-02-04 
 
Localidade 
 Barreiro / Setúbal. 
 
Data da morte 
 1970-06-25 
 
Habilitações literárias 
 Curso de Infantaria. 
 
Profissão 
 Oficial do Exército. 
 
Carreira profissional 
 Incorpora-se como voluntário no Exército (1914); 
 Conclui o curso de Infantaria e é promovido a Alferes (1917); 
 Frequente em França, na Escola Normal de Joinville-le-Pont, um curso de ginástica (1923); 
 Nomeado para a comissão encarregada de elaborar o projecto de criação da Escola de Educação Física 

do Exército (1926); 
 Promovido a capitão (1934). Termina aqui a sua carreira militar. Daqui em diante ocupará cargos de 

natureza política. 
 
Perfil político-ideológico 
 Republicano. Em 1919 intervém contra a Monarquia do Norte; 
 Cadete de Sidónio; 
 Militante da extrema-direita. É um dos tenentes do 28 de Maio; 
 Colonialista assumido; 
 Salazarista convicto; 
 Rompe com o Estado Novo no início da década de 1950, tornando-se um dos mais aguerridos 

combatentes contra Salazar e o seu regime, protagonizando alguns das mais espectaculares acções 
contra o regime, em que se destaca o desvio do navio “Santa Maria”, em 1961. 

 
Carreira político-administrativa 
 Administrador do concelho de Montemor-o-Novo (1918); 
 Chefe interino de Gabinete do Alto Comissário de Angola, Filomeno da Câmara (1929); 
 Governador do distrito da Huíla (Angola), de que é exonerado, acusado de falta de honestidade e de 

fidelidade (1929); 
 Chefe de gabinete do Ministro das Colónias, Armindo Monteiro (1931-1935); 
 Representante de Portugal no Congresso Colonial de Paris; 
 Director das Feiras de Amostras Coloniais de Luanda e Lourenço Marques 1932); 
 Director técnico da I Exposição Colonial Portuguesa (1934); 
 Presidente da Comissão Administrativa da Emissora Nacional (1935-1941); 
 Membro da Comissão dos Centenários (1938-1940); 
 Director da secção colonial da Exposição do Mundo Português (1940); 
 Inspector superior da Administração Colonial (1941-1949). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

I Não existiam círculos nem Comissões permanentes. * 

IV Angola Colónias. 
* Renuncia ao mandato no fim da 1.ª sessão legislativa (1935-05-06), por incompatibilidade com as funções 
de Presidente da Emissora Nacional. 
 
 



Intervenções parlamentares 
I Legislatura (1935-1938) 
1.ª Sessão Legislativa (1935) 
 Apresenta um projecto de lei sobre a reorganização da educação física no ensino secundário.  
 Discute a moção sobre o aviso prévio do Sr. Schiappa de Azevedo, que regula os vencimentos dos 

Ministros. 
 Entra na discussão e debate da proposta de lei sobre o Conselho Superior de Defesa Nacional. 
 Entra no debate sobre a proposta de lei que regula a promoção de oficiais para o quadro dos serviços 

auxiliares do Exército. 
 Justifica e defende o seu projecto de lei sobre a educação física no ensino secundário. 
 Aprecia a proposta de lei que cria o Instituto de Medicina Tropical. 
 Aprecia o projecto de lei do Sr. Manuel Fratel, relativo à alteração do Artigo 24.º do Acto Colonial. 
 
IV Legislatura (1945-1949) 
1.ª Sessão Legislativa (1945-1946) 
 Fala sobre a proposta de lei de organização hospitalar.  
 Refere-se às palavras do Sr. Franco Frazão sobre a Escola Superior Colonial.  
 Envia um aviso prévio acerca do problema da marinha mercante entre a metrópole e as colónias.  
 Envia um aviso prévio sobre a Escola Superior Colonial.  
 Recorda, a propósito do movimento de 7 de Fevereiro, a acção heróica do tenente Moreira Lopes.  
 Discute a proposta de lei da Carta Orgânica do Império Colonial. 
2.ª Sessão Legislativa (1946-1947) 
 Refere-se ao que disse o Sr. Corte-Real acerca de certos assuntos relativos à colónia de S. Tomé e 

Príncipe.  
 Discute a proposta de lei de autorização de receitas e pesas para o ano de 1947 e envia uma moção.  
 Dá explicações sobre o facto de ter retirado a sua moção acerca dessa proposta de lei.  
 Agradece o voto de sentimento pelo falecimento de sua mãe.  
 Requer informações respeitantes, a assuntos relativos à Companhia do Caminho de Ferro de Benguela.  
 Requer vista dos pareceres e relatórios sobre política e trabalho indígenas desde 1937 e sobre o 

inquérito aos organismos de coordenação económica dependentes do Ministério das Colónias.  
 Anuncia um aviso prévio sobre o problema da coordenação dos elementos da economia imperial e em 

especial, a orgânica, o funcionamento e a acção do sistema criado para a realizar.1  
 Refere-se a assuntos que se prendem com o algodão colonial. 
 Requer, pelo Ministério das Colónias, informações a respeito de uma missão cinematográfica às colónias.  
 Envia um requerimento pedindo, pelo Ministério das Colónias, nota de certas despesas liquidadas.  
 Refere-se, a propósito da nomeação de certo indivíduo para exercer determinado cargo na Comissão 

Reguladora de Importação de Angola, à conveniência da nomeação para certas funções recaírem em 
pessoas competentes.  

 Envia um requerimento no sentido da publicação dos relatórios das subcomissões que inquiriram, certos 
organismos de coordenação económica dependentes, do Ministério das Colónias.  

 Desiste, em face das explicações do Sr. Mário de Figueiredo, do seu requerimento.  
 Discute o relatório da comissão de inquérito aos elementos da organização corporativa.  
 Fala sobre o problema do povoamento das colónias e sobre a situação, pelas dificuldades que lhes são 

opostas, em que se encontram os pequenos colonos dos planaltos de Angola.  
3.ª Sessão Legislativa (1947-1948) 
 Fala sob diversos aspectos da colónia de Angola.  
 Envia um aviso prévio relativo ao problema de revisão do nosso mecanismo de administração colonial.  
 Envia um requerimento pedindo, pelo Ministério das Colónias, que lhe sejam fornecidos para consulta os 

relatórios da missão ao Sul de Angola, da chefia do engenheiro Trigo do Morais, e a documentação 
respeitante às obras de barragem dos Mabubas.  

 Fala sobre a questão de urbanização de povoados coloniais, referindo-se ao Gabinete de Urbanização 
Colonial.  

                                                                          
1  Na mesma data (1947-01-22), apresenta, em reunião secreta da Comissão das Colónias, um “Relatório sobre o 

Trabalho dos Indígenas nas Colónias”, sobre o qual recaiu o seguinte despacho do Presidente da Assembleia 
Nacional, Albino dos Reis: «Foi enviada uma cópia da exposição ao Senhor Presidente do Conselho. Arquive-se 
este original sob rigorosa reserva.» (Arquivo Histórico Parlamentar, Processo Individual de Henrique Carlos Malta 
Galvão). 



 Requer das instâncias competentes todos os pareceres do Conselho Superior das Obras Públicas sobre 
todos os anteprojectos e projectos de urbanização de que é autor certo arquitecto, bem como uma 
relação de todos, os trabalhos de urbanização e seu estado actual confiados ao mesmo arquitecto.  

 Refere-se à necessidade de proteger a acção exercida pelos colonos portugueses em Angola e à demora 
na recepção da correspondência de avião de Angola para Lisboa, espacialmente desta para a residência 
do destinatário.  

 Requer, pela Federação Nacional dos Produtores de Trigo e Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas, várias 
informações sobre searas e trigos.  

 Envia um requerimento pedindo, pela Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas, informações respeitantes a 
vinhas alentejanas.  

 Refere-se aos alunos dos institutos industriais e comerciais e escolas de regentes agrícolas no que 
importa à sua frequência nas escolas de milicianos para o Exército.  

 Discute o aviso prévio referente à política do pão e do trigo.  
 Fala nas dificuldades de transporte dos que desembarcam na estação do Terreiro do Paço e forma de as 

remediar.  
 Discute as contas gerais do Estado relativas ao ano de 1946.  
 Refere-se à necessidade de construção da estação que serve o novo troço da linha férrea em construção 

que contornará a cidade de Beja.  
 Refere-se à necessidade de construção das linhas férreas Beja-Ermidas e de Salsa a Serpa, cuja 

importância demonstra.  
 Defende a sua proposta de aditamento à base XXVIII do parecer da Câmara Corporativa ia proposta de 

lei relativa ao problema da habitação.  
4.ª Sessão Legislativa (1948-1949) 
 Requer documentos e informações respeitantes a assuntos da Junta de Exportação da colónia do 

Angola, Conselho de Coordenação Económica e outros.  
 Refere-se a uma portaria do Governo-Geral de Angola que restringe a poligamia entre os indígenas. 
 Apresenta um aviso prévio sobre a administração da mesma colónia.  
 Refere-se ao reflexo que teve em Luanda a apresentação do seu aviso prévio relativo à administração da 

respectiva colónia.  
 Diz ao Sr. Mário de Figueiredo que está habilitado a corresponder imediatamente aos seus desejos 

apresentando provas do que afirmou ao apresentar o seu aviso prévio.  
 Requer, pelo Ministério das Colónias, autorização para consultar os relatórios e documentos da 

Inspecção Superior de Administração Colonial, Inspecção Superior dos Negócios Indígenas e requer 
ainda que se inste pelo fornecimento das informações e documentos solicitados ao Governo-Geral de 
Angola.  

 Refere-se à revisão dos orçamentos coloniais, sob o ponto vista dos superiores interesses das colónias.  
 Fala sobre a necessidade de uma revisão da divisão administrativa de Angola.  
 Refere-se a certos prejuízos sofridos pela colónia do Angola e outras com os tabelamentos impostos pela 

metrópole.  
 Requer, pelo Ministério das Colónias, que lhe seja fornecida a informação n.º 62 da Direcção-Geral de 

Fazenda das Colónias.  
 Realiza o seu aviso prévio sobre a administração do Angola.  
 Envia um documento que lhe foi entregue, remetido pelo Ministério das Colónias a seu requerimento, 

relativo a alterações ao orçamento do Angola para o corrente ano, o que comenta.  
 Conclui a discussão sobre o seu aviso prévio relativo à administração de Angola.  
 Envia um requerimento pedindo informações, pelo Ministério dm Colónias e Governo-Geral de Angola, 

sobre vários assuntos respeitantes a esta colónia.  
 Refere-se a uma informação fornecida à Assembleia Nacional pelo Sr. Ministro das Colónias acerca do 

seu aviso prévio realizado sobre a administração do Angola.  
 Responde ao Sr. Mário de Figueiredo sobre certo pedido de esclarecimentos de umas suas afirmações.  
 Refere-se ao modo como se lhe dirige um jornal de Angola, manifestando o desejo de que contra esse 

jornal se exerça a acção da justiça. 
 Discute as Contas Gerais do Estado de 1947. 


